
 

 

Argonáutica da Cavalaria. Parte IV- Soneto 
 
 
Fac-símile 
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Edição paleográfica 
 
[130r/b] Letra | Naõ se atreue contra o Sol | qualquer Aue aleuantada | que perden a luz 
auista | quo ando pro cura gozala. | So a Aguia dantretodas | Vence aquella luz q abraza | 
Donde as mais tem o periguo | ella so viue e des cança. | O Sol de tal fermozura | contantos 
Rayos de graça | que assendem mil pensamentos | e que atodos des enganaõ. | Quem sera 
taõ atreuido | que cõ contrafeitas azas | com olhos sobejos E Umildes | quera atreuendose 
olhala. | Bem sey que he serto perderme | mas he taõ suaue a cauza | que pera perder a vista 
| so olhar para ella basta. | Mal teme essa fermozura | E esta mynha comfiança | que seda 
vida em ganando | taõ bem por enganos mata. 
 
 
Edição crítica 
 

[130r/b] Letra 
 

Não se atreve contra o sol 
qualquer ave alevantada 
que perdem a luz a vista 

quoando procura gozá-la. 
 

Só a águia, d´antre todas, 
vence aquela luz que abraza. 

Donde as mais têm o periguo 
ela só vive e descança. 

 
O sol de tal fermozura 

com tantos raios de graça, 
que assendem mil pensamentos 

e que a todos desenganam. 
 

Quem será tão atrevido 
que com contrafeitas azas, 

com olhos sobejos e humildes 
quera, atrevendo-se, olhá-la? 

 
Bem sei que é serto perder-me, 

mas é tão suave a cauza 
que  pera perder a vista 
só olhar para ela basta. 

 
Mal teme essa fermozura 
e esta minha confiança, 

que se dá vida enganando, 



 

 

também por enganos mata. 
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